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DEPURATOL 
Sob erano e inconfundível r emedio para o trata­
m enlo de todas as impurezas de sangue (sifills) 

conhecldissimo e r egista-
do em numer osq,; paize5 

Suas vanfaJ!ens: Ele lira rapidamente as dõres ao 
doente; 1raz·lhe logo de começo o apetite, bem estar e so­
ccgo de espírito; não e purgativo; faz desaparecer por com­
pleto as placas, chagas, reridas t: os pesadelos e tonturas de 
cabeça; não altera o sangue; não tem o menor sabor; não 
exige dieta e;pecial; pode ser 10111ado pelos organismos 
mal5 fracos e alquebrados; póde ~er usado em todas as via­
gens e passeios; e extremamente por1a11I, pois vae em pe­
queninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata­
mentos pelos 006 e 914 e todas as injecçóes e fricções mer­
curiais; não necessita de auxilio de qualquer outro trata­
mento; ele não tem, n'uma palavra, o mínimo inconveniente 
no seu uso. Aconselhado e preconisado por inumeros me­
dicos e por todos os clientes que o leem nsado! 

81filittco que ainda não tenha mauitestações evite-as, 
tolllando já este excelente e incoufundivel remedio. 

Cada tubo (para uma :;emana <le tratamento), IS25; 6 tu­
bos, 6530. Pelo correio, porte grati; para ioda a parte. 

Uepositario .P;l'fal em Lisboa:- farmacia J. Nobre, 109, 
Rocio, 110. A' venda no Porto, na Farmacia Dr. Moreno, 
Largo de S. Domingos, 44. Em Coimbra, Drogaria Mar-
411es. Praça 8 de Maio, 33 e 36. Em Braga, farmacia dos 1 
Oriao;, Praça Municipal. Em h•ora, Drog~ria Martins 
8: ,\lata, lt João Deus 64. Em Selubal, antiga Casa Supardo. 
Em Tomar, Farmacia João Torres Pinheiro 8t C.ª. Na Fi-
guetra da Foz, Farmacia Sotero. J 

A' venda no Fuucliat. Farmacia Luso-Britanica, R. dos 
Netos, 64. Em loauda, Farmacia Dantas, Valadas & C.ª, e 
em todas as boas /armacias e drogarias. 
~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~-
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O/VELHOf 
MLTQO/DO 
:PORTO = 

€K.GUEM-SE ainda, por alguns 
escuros cantos da cidade in­

victa, escapados por acaso á mão dest11tido1a da 
civilisação, mas quasi já entaipados entre cons­
truções, a cuja arquitetura e estética era bem pre­
ferível a vetustez das suas cortinas abaluartadas 

•, 

. ~J·W> . 
~·· .r,1, .• - .-, · . ~~ ....... 

e 

Outra torre tran&formeda em mirante oelas freiras: 
Junto a esta torre fica11a a porta do SoL 

l 
j 

! 

A derradeira torre sobre o Douro, já transformada em mirante 
das freiras de Santa Clara. "'"" 

negras de muitos séculos, alguns fragmentos das 
antigas fortificações do Porto, a que ninguem liga 
nem recordações, nem importancia e a cujo estudo 
chamam os altos espíritos modernos vélharias boas 
para quem não tem que fazer. 

Ha muito já que procuro reunir em documentos 
fotograficos, que possam ser um dia lição e auxi­
lio aos que a taes estudos a fundo se dedicam, o que 
d'elas resta e, para que os documentos que colhi 
se não percam, á Ilustração Po!fugueza incumbo o 
seu arquivo nas suas paginas, pois alguns são de­
véras curiosos e pitorescos. 

Aspéto da muralha da Esperança. Um pouco abaixo do saliente ficua a porta das Virtudes. 
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Um trecho interior da wuralha em frente do Douro. 
Nota-se 11inda uma seteira sob uma das ameias. 

As fortificações do Porto datam de 
tres ou quatro épocas distintas, sendo a 
mais antiga atribuida ao periodo de do- , 
minação dos suévos, aí pelo seculo V 
da era cristã. 

A esses remotos muros diz a tradi­
ção que pertence ain ta o muro exte­
rior de uma casa miseravel da rua das 
Aldas, á Pena Ventosa, muro que tem 
de facto a apa-
rencia de um 1 - '" 

saliente de for­
tificações e 
cuja forma de 
construção, 
grandes blo­
cos de pedra 
solta, indica o 
sistema usado 
n'essa afastada 
época. 

J\l\ais tarde, 
aí por 980, o 
céler re D. Hu­
go, Bispo de 
Vandôma, e 
depois o conde 
D. He rmene­
gildo,restaura­
r a m algumas 
cortinas da an­
tiga muralha, 
fechando-a no­
vamente, mas 
com outra to­
pografia. 

A torre ameada vista 
da muralha. 

O famoso arco de Vandôma, demolido ha umas 
dezenas d'anos apenas, em 1855, pertencia a essa 
muralha, existindo d'ela apenas mais dois fragmentos, 
um junto ao aljube velho, outro, restos do arco de 
Santana, demolido em 1821. 

Da ultima fase das antigas fortificações do Porto, 
a muralha de D. Fernando, construida aí por 1370, 
restam dois lanços em relativo estado de conser­
vação, mas tão abafados já por construções adja-

centes, que um deles 
já mal pode vêr-se, o 
da Esperanca, e outro, 
o dos Ouindaes,· ainda 
magestosamente sobranceiro ao 
Douro, tem sido votado ao maior 
abandono, crescendo-lhe por to­
da a parte a erva, faltando-lhe 
muitos merlõesdacortina amea­
da, onde ainda se er~uem tres 
torres, uma das quacs serve de 
galinheiro r ás empregadas do 
dispensario anti-tuberculoso ... 

A parte ameada da mura· 
lha de Santa Clara, nos 

Guindaes. 

D'esses fra­
gmentos, tes­
temunhos vi­
vos de um 
passado de 
glorias, aí fica 
o que de mais 
curioso e inte­
ressante para 
a historia do 
v e 1 h'.1 burgo 
do Porto, pu­
de colher, cm 
pacientes pas­
sei os por 
quintaes e tra­
peiras, para 
que se não 
perdesse de 
todo a lição 
proveitosa 
que ainda 
constituem 
esses muros, a 
que estão li­
gados tantos 
factos nota­
veis da His-
toria do Por­

to tantas e tão belas tradições e até 
le~das, uma das quaes pretende que 
as primeiras muralhas devem datar de 
mais de tres mil anos, segundo diz na sua 
Arzacluesis, o Padre Manuel de Novaes. 

Uma torre aweada na cortina dos Ouindaes. 
E' a unice que resta completa. 



A cortina dos Guindaes, \lista da ponte D. f.,uiz. O lanço da muralha da Es)eraoça, sobre o Douro. 

Arnaldo 
Gama, um 
dos nos­
sos mais no­
ta veis escri­
tores histo­
ricos, faz fi­
gurar as mu· 
ralhas do 
Porto no 
seu magni­
fico roman­
ce-Ummo· 
tim ha cem 
anos,- cuja 
to p o grafia ü lanço da muralha dos Guindaes com as tres torres que ainda existem, 

\listo do Douro. 

carinho es­
se monu­
mento das 
passadas 
grandezas 
da Cidade 
da Virgem, 
porque se 
não hão de 
conservar 
cui dadosa· 
mente, ago· 
ra, os pou­
cos fra­
gmentos 
que d'ele 

O ultimo sa:iente da muralha sue\la O que resta do arco de Van10ma 
( uC/lchéS• do autor). 

colheu na - Descrição da Cidade do Porto, -
do Padre Agostinho Rebelo. 

Quando tão eminen ·es hc mens trataram com 

nos restam? 
Porto, Junho de 1918. 

UMBER..TO BEÇA. 



do inimigó, 
que- com o 1 

afirmam, as 
noticias de 
alguns prisio­
neiros portu-
g u e ze s - já 
não ames~ui­
nha o concur­
so de Portu­
gal, an­

] AS NOSSAS TROPAS EM FRANÇA 

O governo não cessa de prestar a sua atenção 
e de dispensar os seus melhores esforços 

á reorganisaçào do nosso corpo expedicionario 
que sobre o solo francez soube, pela mais eloquente das 
formas, elevar o prestigio do nosso paiz. A impren~a alia­
da, e notoriamente a britanica, referindo-se a este facto, 
recorda a maneira brilhante como os nos~os briosos sol-

)dados manifestaram o seu inexcedível heroísmo, arrostan­
~d·o 'febrilmen­
te com as ru­
des investidas 

1. Tenente.coronel do estado maior de caoalarla, 
sr. D . José de Serpa Pim•ntel, chefe do estado 
maior da t.• divisão d > C. E. P .. que foi ultimamente 
agraciado por slr Douglas Haig com o · Dis1i11-
guisfJPd Service Order•, rma das mais elevadas 
condecoraçôes britanicas.-2. Portuguezes 11' wn pre­
d/o QLe a artilharia alemã acabou de destruir.-

.J. Aspéto das nossas a11tigas li11//as. 

~"'.. 
tes lhe 
reconhe­
ce justi-

ficado ~'~' '"" ,.,"''""'" w•=•M• • "'"'" '"""""''"·-'· s,. ~:;-'ro""= i·· ~o~~alves de Areve'io, promovido a capitão por distinção e condecorado com a meda· 
///a de 2 " classe da Cruz de Guerra.-6. Sr. José de Melo e Moura, alferes, agraciado 
com a meda/lia de .J.• classe da Cru.z de Guerra.- 7. Sr. Gustavo Augusto Pires Flguei· 

redo, le11ente de /11fa11tar/a~5, desaparecido. 
11.~ valor. ~ 

~ 
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João Cardoso de Oliveira, 
2.• sargento de art1l/1aria I 
antigo empregado do Secu­
Io, prisioneiro dos alemães, 

Jo<1o Rodrigues Mal -
ta, 2.• sargento de 
artilharia pesada. 

Antonio Borges Ro­
gado, 2. • sargento de 

infantaria. 

Alfredo Cardoso da Silva, !!.• sargento mecanico 
d'aviação. 

Grupo de 2.•• sargentos do C. A. P. 

João Guerreiro, !!.• sargen­
to <le artilharia 1, prisio­

neiro dos alemães. 

Adríano Queiroz, 2.• 
sargento •chauf{eur•. 

Antonio Eduardo Cos­
ta, 2.• sargento arti· 

ice. 

J. Sargentos d'uma secçdo de telegrafia sem fios. Da esquerda para a direita, sentado : F-. R. Mar­
tins, S. S. P. do Lago e D. L. de Sousa. De pé: Carlos d' Almeida. A. A. Lopes Junior, M. G. Pereira, 
J. L. rerrel1a e B. Rodrigues.-2. Sargentos d'uma bularia de morteiros pesados. Da esquerda para 
a direita, sentadoõ: Albe1to dos Santos Palo, Fernando Duque Adão e Arnandio Pires Rocha. De pé: 

Ramiro dos Santos, Augusto Mendes Bragança e Daniel José de Oliveira. 
4$5 



1. Grupo de soldados. Da esqt:erda para a direita, 110 1.0 plano: Jot1o D. Pedro, João Rodrigues, Manuel P Pinto, 
Joaquim r. do Rocio e Joaquim P. d' Agosl/11/to; 110 2.• p/a110: Joaquim l·errelri111to, Agosti11ho Fe relrl11ho, José do 
Vale, João Pedro, Joaquim P< dro e Ma11v<'I P. dos Sanios; 110 J.• p1a110: Jotlo Sa11tos, Ma11uel Flr11.e, José P. Gas· 
par, Joaquim D. Frade, A11to1110 e Manuel P. Gaspar.-2. Muslcos porl11f!1t<'zes confratemisa11do cem camaradas 
da Nova Ze.'a11dia: J.• pla110, da esquerda para a direita: Fred E11so111, 1Je11to Marinho, Nel/etzto11 llest Coast; 2.0 

plano: Alberto Emi/ia110, N. Coaste Paulo José Alces· ·J. Soldados de /11{<J11taría. Da esquerda paro o 
ffipo/110 Dias Ft>r11011des e A11/011í? dos Sa11tos. Dt> pé: Anto11ío Ribeiro da Silva e An-
1110 Aloes.-1. Grupo de J.•• cabos de uma formaçt1o de et1l{enharía. 

Grupo de soldados do~secçt1o de telegrafístas da 2.• brigado de l11fa11taría 



A canhoneira "Quanza" 
-

1. A tribuna dos con'1ida'1os, \lendo-se entre outros os srs. coronel Tomos Birch, ministro dn America, go'1erna­
dor ci'1il de Lisboa e adidos militares hespanhol e americano.-2. O sr. prellidente da Republica oiscursando. 

Sºª a presidencia do ilustre chefe do Es-
tado, que tomou logar n'uma tribuna en­

galanada com bandeiras nacionaes, tendo a 
rodeai-o os secretarios de Estado da mari­
nha, da guerra e dos estrangeiros, corpo 
diplomatico, missões ingleza e americana, 
adidos militares estrangeiros, governador 
civil, comandante da guarnição de Lisboa e 
major general da armada, realisou-se a ce­
remonia solene do lançamento ao Tejo da 
canhoneira <Quanza•, cuja construção, diri­
gida pelo distintissimo construtor sr. Vaz de 
Carvalho, atual diretor das construções na­
vaes, honra devéras o inteligente enge­
nheiro naval e avoluma sobremaneira os 
creditos do nosso Arsenal de Marinha. 

A «Quanza", que começou a ser construida 
ha pouco mais de ano e meio, mede 47 me­
tros de comprimento e desloca 450 tone­
ladas. 

A manobra do arrancamento das escoras 
foi dirigida pelo distinto engenheiro naval 
sr. Francisco de Sequeira, e, depois de lança-

das por terra e quebrada a cavilha que 
segurava o barco, este, donairoso, elegante, 
seguindo com a maior presteza por sobre 
a carre ra, foi mergulhar no rio, levantando 
deante da sua pôpa uma cachoeira de es­
puma. Como de costume, foi o sr. presi­
dente da Republica quem, erguendo a mão 
direita e assent?ndo-a na prôa do navio, si­
mulou tel·o empurrado para a agua. 

A' ftsta, que revestiu grande imponencia, 
assistiram inumeras pessoas, oficiaes da ar­
mada e do exercito e grande numero de 
senhoras, que deram ao conjunto uma nota 
interessante e de grande destaque. No mo­
mento do lançamento foi o sr. presiden~e 
da Republica alvo d'uma esr@ntanea e de­
lirante manifestação, dl pois do que profe­
riu um brilh?nte discur!'o, em que afirmou 
quanto se acha empenhado em contribuir, 
com eficacia, para o engrandecimento da 
marinha de guerra portugueza, cujas glo­
riosas tradiçces são o maior orgulho da 
nossa nacionalidade. 

~. O sr. dr. Sidonio Paes empurrando a canhonefre.-4. A •Quanza• entrando no T ejo. 

<•ClicMs· Benoliel). 
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EM AFRICA 
ns rivalidades entre as 
11 tribus das nossas 
provindas ultramarinas 
teem servido excelente­
mente para a efectiva­
ção do nosso dominio 
em Africa. Este pro­
cesso d e submeter uma 
região rebelde com o 

2. O soba do 

No quartel da bateria d'artilharia em Loanda.- Au. 
xlliared da rcsi1!lo do Anduto (Bailundo) com o res· 
péti~o soba (sentado ao can to), que .ião tomar parte nas 

operações do Libô lo. 

auxilio de uma outra já submissa, entre as 
quaes, existam inimizades que as tornem irre:.'.on­
cilia\ eis, evita, não só, grandes despezas com 
a organisação de expedições militares da me­
tropole ou com a concentração das diminutas 
e depauperadas tropas coloniaes, que abando­
nando, assim, outras regiões, aparentemente 
submetidas, proporciona novas rev01tas, como 
poupa a vida e a saude dos soldados euro­
peus e, enraizando as desinteligencias entre os 
povos, dificu lta o seu entendimento para 
uma maior colisão. As fotografias q ue ilus­
tram esta pagina referem-se a auxiliares da 
região do Andulo (Bailundo), que em numero 
de 2000, voluntariamente, se ofereceram para, 
com o seu soba, cooperarem na submissão do 
gentio do Libôlo, já ha muito elli rebelião. 

(Fotografias oferecidas d Ilustração Portugueza pelo sr. Jost! 
Francisco Paleta, J.• sargento d'infantaria). 
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DE PARIS Cartas a uma leitora 

Aug. Ma//lard (A. F.)-0 general 
Pocb. 

mlnho de Paris. Ao contrario 
do que supõe, ou finge supor 
para uso dos seus leitores in­
~enuos, a G02efa de Fran· 
kfort,-a escatua de Scrasbur­
g 1 continua na Praça da Con· 
cordia. Nenhuma bomba, ne· 
nhum obuz a demoliu. E, ao 
contrario, geralmente, do que 
pretendem outras conspicuas 
folhas d'além·Rheno, ainda ha 
alguma gente de fortuna em 

PARECE que sempre é certo que 
os artilheiros francezes demo­

liram o canhão monstro. Ha muitos 
dias que ele não dis"'8ra. Mas, com 
o bom tempn e as noites de luar, 
voltam os Oothas. Os alarmes su­
cedem-se. Nilo se dorme em paz. 
Os tiros de barragem, eficazes, teem, 
comtudo, \ledado ao inimigo o ca-

P Jris. Não eram mendigos os cartaz da e11poakão da Socte~&de dos 
que outro dia, na Galeria Artistas Praocezes em 1918. 

Georges Petit, fizeram sub:r 

G. Chauoe/ (A. P.> O 11eneral 
Mangin 

desde ha duas semanas visitam, 
em tão grande numero, oSalon. 

N'esse Salon, que se rea­
lls:t no Petit Pelais, expõem os 
melhores artistas da Socieda­
de dos Artistas Fran-.ezes e 
da Sociedade Nacional das 
Belas-Artes. E' o primeiro 
certamen d'esse genero que 
se realisa em Paris depois do 
começo das hostilidades. O 
produto das entradas é intei­
ramente destinado a obras de 
beneficencia relacionadas com 
a guerra. 

a vertiginosiis altu· as os preços dos quadros do 
espolio de Dégas. Nem o são tampouco os que 

Se V. E'l(.8 , minha senhora, me perguntar se 
n'essa exposição ha obras-primas, hesitarei um 

Paul Hel/en-Retrato de madame de T. Eml/le Prlant-Os •POilus• 
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pouco em responder-lhe. 
Porque se eu lhe disses­
se que não, desgostaria 
ta 1 vez alguns d 'esses 
simpaticos artistas que, 
abrindo a exposiçao dos 
quadros que figuraw 
u'estes atribulados tem­
pos, deram prova d'uma 
tenue moral que é mui­
to para louvar. Sob os 
obuzes, sob os Gotbas, 
Paris teve o seu Salon 
d'arte; os pintores fize­
ram os seus quadros, 
os escultores as suas es­
ta tuas, e o publico acor. 
reu em grande numero 
para vêr esses trabalhos. 

1.-Mlchl!J Caz/n-Recordando 

2.-/. A. Muenler-As carta11 

3.-loseph Aubert-Retrato do abade Wetterlé 

E• isso que é preciso que 
se repita ámanhã quan­
do se escreva a histori11 
da França e especial· 
mente da sua capital 
n•esta época de tAo ca­
lamitosas provações. Por 
uma vez, pois, abstenha­
mo-nos de fazer critica. 
O sim Jles facto de te­
rem pintado, absolveria 
d'esta feita os artistas 
do pecado de terem pin· 
tado mal . 

Permita-me. minha se­
nhora, que lhe beije res­
peitosamente as mãos. 

Paris, Maio. 
Paulo Osorio. 

Georges Scott-Posto de socorros-cote du Polqre-Verdun (Dezembro 1916) 
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Eles e elas! 
~erá raro 

encontrar um 
titulo tão ex­

pressivamente apropriado a um livro, como livro 
de tão belos lavores artísticos e literarios, de 
erudição tão despretenciosa, de observação tão 
fina e justa, um livro tão adoravelmente portu­
guez, como o novo trabalho do sr. dr. Julio 
Dan tas. 

Nilo ha virtude de mulher e de homem, que 
não tenha n'ele um relevo quente e exemulifica­
tivo, comovendo muitas vezes até ás lagrímas; 
mas tambem não ha defeito na nossa po­
bre especle que o grande escritor não faça 
perpassar deante dos nossos olhos maravilha­
dos, com essa deliciosa pontinha de malicla áti· 
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Corpo de policia de S. Tomé 

1. Grupo .de oficises do corpo de p'>licia de S .. Tomé que, com o gMernador interino, o capitão 
d'lnfsntarta sr. Rafael dos San1')S + , ass;s em á cedmonia da rat;ficação do ju· amcnto prestado 
pelos recrutas ct•,quete corpo.- 2. Grupo de coMidados para um chá em casa do major sr. Gabriel 
d1> Sll­
'1a, <'O· 

mandante do cor­
po de policia . Da 
esquerda para a 
d 1 rei ta, ~enta­
dos: Sr." O. Gui ­
lhermina Hlnton 
Ribeiro, O. Bea· 
triz Leitão, O. 
M.anola Ra,,.os, 
menl na E'1l th 
Sll11a, tenenle ' r. 
Splnola de Melo, 
m e n i n a Maria 
Leitão e tenente 
sr. Cende•es.·­
De pé: tenente 
sr. Ferreira do 
Amaral, sr.• O. 
V 1 a na Leitão, 
major sr. Ga­
b ri e 1 da S li va, 
sr.• D. Adelaide 
Letll!o e o t t>­
nente sr. Celes-

tino da Costa. 

O corpo de policia da nossa 
província de S. Tomé possue 
uma orientação modelar. Os 
prestantes serviços que ela de­
sempenha patenteiam nitidamen­
te as brilhantes qualidades dos 
seus dirigentes que, empenhan-

do-se em ex­
tremo, na 
sua reforma, 
consegui­
ram elevar 
o seu pres­
tigio á altu­
ra da civi­
ca missão 
que lhe es­
tá conferi· 
da, m ere­
cendo os 
justos elo­
gios que a 
população 
lhe tem dis­
pensado. 

Exerclcios de ginastice e juram'anto de bandeira, executados pelos recrutas do corpo de policia 
de S. Tomé. 

(Clichés do distinto amador e ilustre oficial do exercito sr. Costa Pina). 
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Na horR do chá 

O concurso in­
ternacional de 
lawn-tennis da Pri­
mavera, organisa­
do pela segunda 
vez pelo Club /n-
t e r n a c io na l de . 
Foot-ball nos courts 
das Laranjeiras, 
revestiu o brilho e 
despertou o inte­
resse que caracte­
risaram o primeiro 
concurso. O ele­
gantissimo s por t 
tem excelentes cul­
tores em Portugal 
e os campeões hes­

panhoes acodem ~empre a jogar ~cem eles, merecendo citar-se os srs. conde 
de Gamar, Eduardo Flaqaer e Juan Rialp. De ano para ano, o entusias-

Na final da •mixed doul.les• O sr. conde de Gomar 
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, 

mo pelo ten nis 
cresce, tanto 

da parte d s que 
jogam como dos 
que assistem, e 
d' ahi a avultadis­
sima concor rencia 
de publico e lam­
bem os progressos 
demonstrados pe­
los distinctos joga­
dores que, em'con­
juncto, se apresen­
taram muito me­
lhor. Os resultados 
de um treino inte-
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1. Um trecho da as~sistencia 

2. Os tennlstas srs. Riciardi, Flaquer, conde de 
., Gomar e O. João Vila Franca. 

ligente e persistente patentearam­
se aos olhos dos menos conhece­
dores. Além de duas meninas de 
raras aptidões, Victor ia Perestrelo 
e Maria Belmonte, distinguiram­
se no ultim.,o concurso pela sua des­
treza, pela sua resistencia e lam­
bem pela sua arte D. João Vila 
-Franca,o conde de Gamar, Eduar­
do Flaquer e A. Pinto Coelho . 



Mesdemoiselles Oa.iidson Pe­
rcstrelo e Belmonte, d1stin· 
eia, .tennistas" que obt .ie· 
ram os primeiros prem .os. 

Os premias aos 
vencedores foram 
distribuídos pelo 
sr. presidente da 
Republica. 

2. A final dos .mcns doul>les• jogada entre O . .João Vila Franca e R!ciardi contra Flaquer e Gomar, 
que \lenccrem.--S". Um aspéto da assistencia. 

(CllcMs Bcnoliel). 
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Um professor dís­
tí n to. - E bem 
distinto que foi 
odesd.itosopro­
fessor regente 
da escola cen­
tral n.0 12, de 
Lisboa, sr. An­
to n i o Teixeira 
dos Santos, fa­
lecido no dia 
28 de Maio. 

Sr. Antonio Teixei- Foi um verda-
ra dos Sanros. deiro ornamen-

to na classe do 
professorado pelo seu saber e com­
petencia profissional, tendo sido a 
sua morte muito sentida pelos seus 
colegas e amigos e constituindo o 
seu funeral uma verdadeira demons­
tração de respeito e de saudade. 

Sr. dr. Julião Se­
na Sarmento, no­
vo juiz de inves­
tigação criminal 
da comarca de 

Lisboa. 

lovel pínl4r.-0 
sr. Albino Mo­
reira da Cunha, 

,, residente no 
Porto, cursou o 
primeiro ano 
da Academia 
de Belas Artes 
no Por to, a 
qual abandonou 
por falta de re­
cursos, limitan­

Sr. dr. Ludr1ero do-se a estudar Sr. Albino Moreira 
6 . na escola de da Cunha. 

Augusto Made1- desenho Faria 
ra, antigo juiz de Guimariles, de que tem alcançado 
direito em Faro, os primeiros premias em todos os 
recentemente fa- anos.. . . ~)-

. Vem a Lisboa pmtar a!g uns tre-
lecido. chos conhecidos para uma exposi- .• 

ção que brevemente abrirá. 

t ;,~~:~·~~:~~~$ .1, ~aS~~fO~~t:~ra:i: ~~~e8::o~. e~e:~~~~S j)~O~==S~~:[:~eno~~~lre3gg:~1~~Sn ~~\J a~t~~~a ~. ~~r~~i~~r::ov:::o~a dl::11~et~~ 
gal, e o. Ma•ta lJns Oores Saquete. idem; sr&. Feroondo A . Paly&rL Jljnto Ferretrtl. ehefe da L• repa.rli('O.O da instrução 1l rlm11rin 
e norm8l, e Gregorio Cor,·alho, IJ.spe lor do e1rcu1o; sr . •• D. T contida Costa, professoro em Setubal, o. Maria Miranda. ld ·tn, o. 
Mo.ria Galamba. proru,soza (-m J.1eUêo 1'.o segu.odo pleno: Os srs. los<- Jo'ouslino Vldal. proC$ssor de Azeitüo. Manuel d'Oliveira e 
Stlva. proressor oe Palmela, e Saturntno Ne,,es, proreuo1· Pm Selubal; sr. •• D. M1trfa < osla. Idem. D. Morht. Phil-O Ferreira. e$pO· 
sa do sr . Polyart. O. Marta do Patroelolo Guerra. J)roressora em &elubel. e O. Maria A. B. Condé. proresson. em Pulmela;srs. 
Julto L. t . . Cerdoso. proressor em Setubal. e Uno Tomox rnetra. Idem: sr•• O. Celesle Neves, tdem, e O. Ernesuna S~"!lta'la, tdem. 
2 . •A Onda• 1 qu~dro tneompleto. p1nto.do pelo ralet·ldo artista e rrorossor Jo8.o CrlsUno do. Stlvn. ha perto de 50 anos e agora 

·em· exposlc;t o oo ~alão da · llustr:H;&o Porlugueza•. 



U !timo trabalho do sr. José Pereira, exposto na Sociedade 
Nacional de Belas Artes. 

A menina Luna Cardôna, precoce violinista, 
de 8 anos de edade, que tanto entusiasmo 
causou na audição das alunas de ~eu pae, 
o distinto profe~sor de musica, sr. J. Car­

dôna, realisada no dia 1 do corrente. 

€ ~.T·R E 

os be· 
los traba-
1 h os qu~ 
c o n s ti­
t u em o 
cc erta­
men> da 

Busto de meu Pac•, escultura do sr. Car­
los de Sousa Pinto, em t'xpo~ição na So 

ciedade l'\aclonal de Belas Artes. 

Sociedade Nacional de Belas Artes, os que aqui 
deixamos arquivados honram sobre maneira os dis­
t'ntos artistas que os firmam, merecendo tam-

Sr. Antcnio de Lemos, 
escritor de grande ta­
lento, autor de varios 
trabalhos de subido va­
lor, entre os quaes, o 
Teatro em verso, re­
centemente publicado e 
que alcançou grande su-

ces~ o. 
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bem a homenagem 
aue a llustraçtio 
Portugae2a, ago­
ra lhes presta. 

Sr. Jaime Este11es Lamosa, 
de1101ado amador de a\liaçilo, 
autor do li'1rO Aolaçtlo Jn­
fanlll, que obte11e um exito 

multo lisongeiro. 



Rio Febros-Molnhos 

(•CIJclté do sr. Arma11do Leça). 

Rio Febros- Urna ponte 

( •CllcM• do sr. Raul Correia). 

Rio Febros-Urn moinho. 

<•Cliché- da sr.• D. Margarida Moreira). 
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Rio Febros - Urna ponte 

( .. Cliché» do sr. S/Joiflo de Carvallto). 

p oR TUGAL, para qualquer canto 
que os nossos olhos se diri­

jam, mostra-nos os dotes com 
que a natureza o bafejou, pois 
esta tão linda terra contém ma­
ravilhas que em outras não é fa­
cil encontrar. As suas paisagens 
são cheias de encanto e as suas 
belezas naturaes um eden ! 

O rio Febros que divide a 
freguezia de A vintes de Vilar 
d'Andorinho, no concelho de 
Oaya, é sobremaneira d'um pito­
resco unico ! As fotografias que 
aco"! pan ham estas linhas mos­
tram á evidencia o quanto tem 
de belo em regionalismo este 
trecho do nosso Portugal. 

As suas margens cheias de 
arvoredo, as penedias escalavra­
das, os declives duros e no fundo 
os moinhos com as suas leva­
das, as moçoilas alegres com tra­
jes garridos, e os velhos, de tra­
ços fisionomicos bem acentua­
dos, no seu viver monotono, ca­
racterisam perfeitamente esta bela 
região cantada pelos poetas e 
trasladada pelos artistas. 

Maio, 1918. 

Ha.qdée Mercedes do Ceu 
Gama de Carvalho. ~ .. 



toca, reu­
ne-se sem­
preopuhli· 
co de todas 
as cateiro­
ríac;, avido 
de a ouvir e 
aplaudir. 

A banda 
da Guarda 
Republica­
na, de que 
é chefe o 
ilustre 
maestro 
João Fer­
nandes 
F ão, que 
ás suas 
grandes 
qualidades 
de artista 
junta tam­
bem a de 
um autori­
sado criti­
t o d'arte, 
goc;a de 
creditos 
superiores 
não só no 
pa i z, mas 
em toda a 

A banda da Guarda R!public•na durante o se·• Cl)ncerto aos sabados na parada 
do quartel. (•Cllchl!• Benolle~J. 

E a ban­
da daGuar· 
da Repu­
blicana 
não se im­
põe só pe­
lo seu me­
rito, indis­
c u ti vela 
todos os 
r e s peitos. 
impõe-se 
tambem 
pelo espi­
rito patrio­
tico e hu-

peninsuh. Composta de exec·1tantec;, escrupu­
losamente escolhidos pelas suas aptidões eco-

nhecimentos especiaes, em todos os togares que 

m a nitario, 
com que, sem o menor interesse, está sempre 
pronta a tomar parte nas festas, promovi-! · 
das para fins altruistas e caritativos. l 

A b 1n ·ta da Guarda Republicana de Li.boa 

( •Cliché- 1. rernandes) . 
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THERMAS DE CANA VEZES 
A 2 kllometro& da: e s tação da Llvração. (Llnha do Douro) 

Estancia 
para tratamento, 

descanço 
e turismo. 

EPOCA THERMAL: 

1 de Junho 
a 15 de Outubro 

.. ~ 
Tratamentos completos 

da syphilis. 

Banhos de lmmersiio e douche. 

Carros á chegada 
de todos os comboios 

do Porto 
na estação da Li­

vração. 

P arque 

e todos os edifí­
cios 

/Iluminados 

a luz electri ca. 

Vista geral das Caldas dq Ca11aul!llt'S 

As mais ricas da 
Peninsula em ar­
senio e as unlcas 
aguas sulfurosas 
arsenicaes do Pai2 

para tratamento 
das doenças da 
pelle, broncliiles, 
pharyngiles, larin­
gites, syphllls, 
rheumallsmo, got­
ta, etc. 

lnhalações, pulverlsações, 
douches muaes, 

Irrigações e f rlcções. 
llnallses de urinas e de sangue. 

PARA !INFORMAÇÕES 

NO PORTO: 

Rua Santa Catba­
rina, mo 

Rua Passos Ma­
noel, tH 

~~--~~~~~~~~~-u_m_t-re-ch_o_d_o _ri_o _r_am_e_trª~Ju-nt_o_ás_t_h_er_m_as_d_e_c_ª"-ªº_e_u_s~~~~~~~~~~.J) 



XII ANO - N.0 1075 SEGUNDA PEIRA, 17 OE JUNHO DE 19U8 

OSECULO / 

f!dltor: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CERTÃ Redação, Admlnlstraçilo e oflcínas-R. do Seculo, 43-U.lsboa 

Provas de amisade ..-..; _________ l 

- Mim ir mandar embaixador a vossemecê. 

- Obrigado, mas prefiro carvão. Lá mandarei tambem um embaixadorr ... 

-Obrigada, mas mim preferir batatas. Oh! yes! 



·---j~·-----------

~ 
O SECULO COMICO 

-2-

Pf\LESTRF\ f\MENF\ a ~ubvenção a gastam nos touros, nos 
----- - - ----- ammatografos, na taberna ... 

Livros. Livrinhos e LIYreeos 
E oor aqui nos ficamos, porque já 

Para· a cêra estamos a entrar por mau caminho. Castelos no ar, lendas e contos 
portuguezes, por D. Emilía de Sousa 

J. Neutral. Costa.-Novamente traz esta senhora 
Não, senhores: não damos nada para a publico uma.obra de muito merito, 

a cêra de Santo Anto.1io, de s. João 1( epldemlA hespAnholA destinada ás criauças, divertindo-as e 
o~ .de S. . edro. Primeiro, já o outro ,.. u u u instruind·i-as ao me~mo tempo. 
d1z1a, que os santos podem muico b~m 1 Recomenda-se por tudo e principal-
trab.:1lhar de dia, dispensando a luz das Os senhores devem estar lembrados mente por ser p >rtugueza, como a au­
velas, depoi:>,opreçodacêraétalatual- da peste bub'!nica d•• Porto,queassus- tora ac:entua, tendo adaptado alguns 
me.nteque não acred.tamos que 0 mais to!l t.,do o pa1z, posto que os casos fa. dos contos. e lendas cosmopo.itas ao 
feliz garoto dos que para da pedem tais fossem em pouco. numero. nosso ambiente, de mvdo que a crian­
possa vir a angariar o suficiente para i O susto, po_rél!l foi grand: como di- ça vá, pelas leitura, criando amôr á 
comprar o mínimo coto. zemo•, os penud1cos publ•caram milha- nossa terra. Bem haja a sr.a O. Emi-

E podíamos ainda aduzir outras ra- res de artigos a proposito-e na im- lia de Sousa Costa. 
zões, para ju:;tificar o nos~" retrai- pr1tnsa hespanhola apareceu então a 
ment.J. Se o dinheiro nos não chJga seguinte quadra trocbta: 
nem para o pão nosso de cada dia- · Está na ultima C?m uma familiJ de cinco pessoas, ima- Es de las pestes bubónicas 
ginem!-como ha-dd che~ar para favo- la peor qu_e se conoce: 
re~r um santo a quem não deVrm•lS De cada diez mueren doce A mais recente mania do kaiser é 
favo:es de qualidade nenhum.1? Esta- (Segun se cuentaen Las e ónicas). afirmar a toda a gente que não quer ir 
mos con'lenciJos de que para com a Calais nem a Paris. De manhã entra 
Santo Antonio, por exemplo, não esta· /fi:y ~ lo criado no quarto para o vestir; dis-
mo5 em divida. Se a alguem de'lemos ·.., ~~ ~it-.... para-lhe logo esta: 
certa interferencia no nosso casam.~nto '' 1 -Olha que eu não quero ir a Calais 
não é a ele ma::i sim a uma criaJa ve- nem a Paris! 
lha que nos leva'la as éartas á namo-

1 

\,.\1 ~!\. 11'1\ll\1,i9- De ai a bocado, um camarista: 
rada. Quanto a S. João recorda-nos que 1 '- "/ r ( { ~ -Vossa mage"tade quer ir almo-
em pequenos, ao saltar uma fogue ira . . çar? 
na no1t"ll que lhe é consagrada qu ·ima- ' ~em graça não ha duvida, mas muito -0 que eu não quero é ir a Calais 
mos O:! fundilho3 d'uns ca çõ';s, ~ que mais gra;a teem ag1~ra ~s nossos vi~i- ne~ a Pari~! 
nos valeu uma duzia de bem puchados nhos co"'! a sua ep1dem1a. que, fehz-1 ~?meça o expediente. Grita para um 
e não merecidos açoires. s. Pedro há- mente, ainda nã? matou mnguem mas of1c1al: 
de abrir-nos as portos do ceu? Ora que os traz ~'1e1C!s. de medo: .fecham- 1 .-Telegrafe imediatamente ao meu 
adeus! Com a vida que lev imos sem a se. escolas, 1mob1hsam-se req1mentos, aliado da Austria dizendo que- não 
menor pa .:iencia para suportar'mos as adiam-se romarias, suspendem-se es- quero ir a Calai. nem a Paris. 
injurias, praguejando a todo 0 insta·ite pect~culos, etc. !ogo que apont!l uma Anunciam o ministro da Turquia e 
contra a porca da ,·ida, tratando 0 nos- dors1~-1 de b11:rng1, qne passaria com este não tem tempo de expôr ao que 
so semelhante como de .nodo algum um simples clister de agua morna. vai: 
desejaríamos que ele nos tratasse v 1. -Fique sabendo e diga ao sultão 
mos .Para o inferno tão certo c.,md dois Não hrz no mundo maleita que. eu. não quero ir a Calais nem a 
e dois serem quatro. Mais temível e minaz, Paris. 

DeJOis, .ªgaiatada atraz de nó~ pela Nilo pelas mortes que faz O kromprinz apr()l(ima-se: 
rua fora incomoda-nos, aborrece-nos. Mas pelo cheiro que deita. - Que me dese1as? 
faz-nos mal aos nervos; e lá 'lem um 1 ------- -------­
pu;<ão no casaco, um roçar de mãos D E FÓRA 
sutas pelas calças, uma lamuria em bir-
renta e a lingua de fora se a esportu1a Para os cravos 
se demora, a sua pedrada se ela se re­
cusa deiiniliVlmente. 
D~ maneira, qu~ não damos nada para 

a cera dos santos do mez, mas não con­
denam •S a usança. E' portugueza e 
como tal merece conservar-se, pelo me­
nos emquanto não aparecer coisa que 
com yantagem a substitua, visto que 
demolir apenas sem conscruir mel 1or 
é, pelo meno•, inutil; e é tambem um 
modo de pedir sem confessar a f .me 
que em geral ha na;; casas dos pe­
qu~O'lS que pedem para a cera. Não 
J>?Ucas vezes o g 1roto lamuriento re­
c1 ·a uma liç io da mãe que tem ver<;!o­
nha de que o filho peça dezreisinhos 
P8:ra matar a fom~. As<im, é um eufe­
mismo desculpavel o dizer-se que é para 
a cera d'um santo o <JUe afinal é para 
encher ? tstoma~.i d'um irmãosito ou 
o propno, e até muito mais desculpa-' 
vel do que o fazer-se o c mtrario i-to 
é, o p ?d:r-se dinheiro para matar'a fo­
me qL1ando afinal é para a cera como 
todo~ os dias ac intece co n ·p~.;soas 
graud s, que em 'lez de levar para casa 

Era bom que as nossas bodas 
Caisserr no S. João; 
Com as n issas cartas todas 
Já se fazia um balão. 

li 
M~u amor pediu-me a graça 
D'um cravo de c~r escura 
E eu mandei-lhe, p •r pirraça, 
Um cra'lo de ferradura. 

BRAMÁO DH ALMEIDA. 

1 
O cravo que te ofereço 
Nem me custou um centavo, 
Mas eu da 'la todo o preço 
Para ser o pé do cravo. 

li 
Dei-te um cravo de luar 
Logo ficou carmesim; 
Nã >sei que tem o teu peito 
Que ficam todos assim, 

R. DEA. 

«Olha que eu não quero ir a Calais 
nem a Paris. 

A esposa tenta socega-lo: 

j 
-O' filho: vamos dar um passeio? 
Ele, apopletico: 
-Pois sim, mas não a Calais nem a 

Paris! 
E assim, até á hora de recolher ao 

quarto, em que pergunta ao seu parti­
cular: 

-O meu exercito já chegou a Ca-
lais? 

-Não, meu senhor. 
-E a Paris? 
-Tambem não. 
Então, mete-se na cama, e cabecean­

do com o sono, ainda balbucia, entre· 
bocejos: 

• -Não quero ... ir ... \ Calais ... 
: nem ... a Paris! 



-,-1. 
Aves1 

Aventando a idéa de se criarem gran­
des galinheiros nos arredores de Lis­
boa, o nosso mano mais novo (0 Seculo, 
edição noturna) revela que em 1916 só 
na Praç•1 da Figueira entraram perto 
de 60:000 canastras contendo um mi-

' !hão e seiscentas mil aves o que dá 
uma venda 'diarla de perto de 4:500 
ave!'. 1 Já o leitor fica sabendo quan•o de 
aves come por dia; divida 4:500 por 
SOO:COO, que é o numero de habitantes 
de Lisboa, e concluirá que se lambe, 
quotidianamente com uma pena de 
frango, pelo menos. 1 

"Tlberio. filosofo e mo rallsta" 1 

O terrível cínico Albino Forjaz de i 
Sampaio escandalisou novamente o 
burguez com um livro do titulo acima: 

O SECULO COMICO 
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EM 

À a 

o Fern1ndes, fotografo 

Quem é que não conhece o nossco amigo 
O Fernandes, fotografo ao lorae'o, 
O artista de nnis nome e o ma~s faceto 
Já no tempo moderno já no anllmo? 

Pois que é, mal e-0mparado, conno o trigo 
Sem parcela de joio nem graoeUo, 
Passa á posteridade 11'11m soneUo, 
De braço dado, a bem dizer, coomigo. 

Creiam que é muito propria a ccompanhia 
Porque ambas trabalhamos emi rell atos, 
Um aproveita a luz, outro a poeesia. 

E até e-0mo eu os faço caricatos; 
De aleijada e torcida anatvmiaJ.. 
Os meus são muitas vezes mais, exatos ... 

Tiberio é adv~ado dos paradoxos mais 1 
arrojados, Tibario demonstra que o 
pessimismo é excelente, que a carta 
anonima é um 'Ali no, as feias bonitas, 
o roubo uma boa ação, a geografia uma 
treta, os amigos uma peste, etc. 

E c')mo, por tudo isto e muito mais, BEllM/RO. 
Tiberio, filosofo e moralista é uma · . ·. · ·· . . 
raridade, n'.'ío incluiremos a noticia da uma obra: .dá a a um ~m1~0 par~ d1?-er compassad:> não vae ad1mnnndo a pa1-
obra na nossa habitual sec.;ão b blio- de ela: Vai a ver. e nao fica sat.1sfe1to. sagem? 
grafice, pois que não é livro, nem livri- Ou ~atu um .elogio despr"porc o~ado, - Isso vou. . , , . 
nho nem livreco: é uma excen·ricidade humilde, salo1:>, ou eitão vem cheio de - E se fosse de comboio? Num m1-
de que 0 leitor só pode fazer idéa pela pa:sagens que v. . de;<eiaria nunca ti- nuto estava na Co11~ da Pieed~'.le. Ti­
transcrição, pelo que ai vai um trecho ve.,sem saído do tin~eiro .. E é semprelnha temp~ para admirar o C26mmho? 
do Elogio, a paginas 25: ,contundente o elog1.o feito pelos ou- .-Não t1nh1, pense bem. . 

1 tros: Não t~nha d 1v1das. Diga v: bem - E ~obre mim tem os per.ngos d'um 
«E Tiberio, batendo-me no hombro de s1 propn~, que faz a sua obrigação. d •scamlamento? • 

amigavelmente, continuava:-Sim, meu O~ out·o:i dizem i_nal, tazem a de eleto. I -V?ssa ex.ª pod~ tr~~ççar e cair. 
caro amigo: o elogio o b'lm 0 autenti- D. resto, se v. disser bem e os outros - Fica o meu amigo qu1ttc! com um 
co, deve ser feito peio prop;io. E' mais acharem bem, certo está.» sim~les galo; emquanto que! n'um des-
sentidQ, mais entusiast'co, mais since- lcarnlamento. · • 
ro. Ora suponha que eu escrevo um 1 De i:rimeirissima. Confessamos que o Mane~as n:ão te-
livro: quem mais competente e mais ve que responder. Mas dai ·a minutos 
sabedor do que eu proprio? quem com- acrescentou: 
preen1e melhor as belezas da obra, co-j E f [ f b 
mo ela vibra, como ela ri ou se enter- n rev!S a com um urro 
nece? I 

Quem sabe melhor do que eu, o seu A suspensão dos comboios como con­
autor, vêr as ironias subtis, as ima -jsequencia d1 gréve dos ferro-viarios, 
gens m11ra\lilhosas, as opulentas siamas

1
impoz-nos a obrigação de procurar1 do esti'o, o brilhantismo do entrecho, quem fo5se ente 1dedor de velocidades e 

toda a fa'>rica soberb.i da concepção e transportes, pelo que o noss,., melhor 
da forma? Se eu penso que a obra é report~r-o Manecas-se diri~iu a Ca-

lcilha e ai entrevistou um dos siericos g-
mais lucidos que fazem as carreiras 

~ 
' intermitentes entre aquela povoação e 

L~ . , as visinhas. rn • 
·. './'.·. 1 Manecas montou-o, e, aproveitando a -E os correios? de burro,. uma carta 

!i. E~ ~s'ão para •. ao m~smo t_e•l!PºQ.uec ·~- de Lisboa para o Porto Jeevaria um 

r1
. . . pna a sua missão 1ornah:>t1ca, 1r e!'pa1- mez. 

r-. < l J recer em pas eio até á Cova da Pieda- -E depois? de duas uma: cou a carta 
Çf' de, foi-o interpelando pelo caminho. continha uma boa noticia ou uma noti-

- Então que me diz o sr. gerico a eia má. Sendo má, quanto miais tarde 
boa e não o digo, sou um tímido, um isto do> comboios estarem r>arad.>s? !chegasse, melhor; sendo bôa,. mais ale­
hlpocnta. !3~ penso que o não é, por-1 Sua ex.• zurrou, man~amente: graria pela demora, por já Mão seres-
que a pu~hq~ei? . - Digo que é muito bem fpito, para perada .•. 

«Depois amda se eu digo qu~ ela é abater. o orl.(ul'tn do homem. Para que J Não se limitou a isto~ dia\il~ entre 
bo.a.e é1 estou d~ntro do amb1to da demomo quer o homem andar deprcs- o nosso reportcr e o sab10 geerico, mas 
critica iusta. ~e digo que ela é bo • e sa? Iª falta de espaço não nos peermite re-
111io é, estl'lu amda dentro da equi fade - E' bôa 1 para encurtar caminho. produzir mais e o que aí ficaa é o sufi-
q~e faz com que, defPndendo-a, sei~ a - E' tn~o. Você, seu Manecas, mon- cie~te .Para mostrar que ba borutos que 
mim mesmo que defe,ido. V. publica tado na minha albarda e ao meu chouto raciocinam melhor do que muuita gente. 



4 O SECULO COMICO 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO ,._, 
25.ª Parte 1.0 Episodio 

CHUMBADOS! 
(Continuação) . 

~. -Apresenta o :;eu i11\>.:11tn 120 e·tado·mC11or in­
gln. F,' um aparelho contendo chumbo derretido a 
alta temperatura, o qual sol> certa pressão é lança­
dl) ao ar. 

5.-Eis o aparelho pronto a fu ncionar, com· os 4.-0s alemães avançam e Manecas dá á mani· 
$eus c.rivos preparados. vela com o maior sangre-frio. 

5.-Logo um diluvio de chumbo, a 250 graus, cae sobre os ale1uàes. E aí está o moti\>o por que a 
ofensi\>a se dete\>e. 

( Continua) 


